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Mons. Luiz Fernando Lisboa, cp 

Pedimos-vos, ó Pai, pela morte do vosso Filho sobre a cruz, de abrir 

nosso coração ao conhecimento de vossa Palavra. Dai-nos não nos 

espantar por esta experiência, mas vivê-la com paciência, minuto a 

minuto, com a certeza de que nos conduzis também através dos 

momentos de silêncio, de aridez, de cansaço, de deserto, porque vós 

sois maior que nós e o nosso coração encontra descanso só em vós. 

(Cardeal Martini).  

Nossa Senhora da palavra e do silêncio, rogai por nós. 

Primeira parte 

Eu quero iniciar este Retiro lembrando as palavras do Santo Padre na 

audiência concedida a nós por ocasião do último Capítulo Geral: “No 

centro da vossa vida e da vossa missão está a Paixão de Jesus, que o 

Fundador descrevia como «a maior e mais maravilhosa obra do amor de 

Deus» (Cartas II, 499). O voto que vos distingue, com o qual vos 

comprometeis a manter viva a memória da paixão, coloca-vos aos pés da 

Cruz, da qual brota o amor sanador e reconciliador de Deus. Encorajo-

vos a ser ministros de cura espiritual e de reconciliação, tão necessárias 

no mundo de hoje, marcado por chagas antigas e novas. As vossas 

constituições exortam-vos a dedicar-vos totalmente à «evangelização e 

reevangelização dos povos, com preferência pelos mais pobres nos 

lugares mais abandonados» (Const. 70). A vossa proximidade ao povo, 

manifestada tradicionalmente através das missões populares, da direção 

espiritual e do sacramento da Penitência, é um testemunho precioso. A 

Igreja precisa de ministros que falem com ternura, que ouçam sem 

condenar e acolham com misericórdia. (...) Hoje a Igreja sente o forte 

apelo a sair de si mesma e a ir às periferias, quer geográficas quer 

existenciais. O vosso compromisso a abraçar as novas fronteiras da 

missão requer não só que vades em novos territórios para aí levardes o 

Evangelho, mas também que enfrenteis os novos desafios do nosso 

tempo, como as migrações, o secularismo e o mundo digital. Isto significa 

estar presentes naquelas situações nas quais as pessoas sentem a 



ausência de Deus, e procurar estar próximos de quantos, de qualquer 

maneira ou forma, estão a sofrer. (Papa Francisco, Sala do Consistório, 

22/10/2018). Este é um verdadeiro projeto de vida!  

É próprio da nossa Congregação fazer constantemente “memoria 

passionis”. Fazer memória, o zikkaron, não é simplesmente lembrar algo 

no passado, muito menos, fixar-nos nele, mas trazer para o presente, é 

ter a presença da mesma realidade, embora de forma diferente e sempre 

nova. É fazer-nos presentes ao passado, é tornar o passado um hoje, 

dispondo-nos para a vivencia futura, na força presenciada do que, no 

tempo, ficou para trás. Assim, para nós a paixão é um fato sempre atual 

e atuante em nossa vida. É dessa forma que encontramos vida na morte, 

força na fragilidade e esperança no sofrimento.  

 Outra forma de dizer “memória” é ter diante dos olhos. Temos, 

então, constantemente a Paixão do Senhor diante dos olhos. Vemos 

Jesus sofredor, como o Servo de Is 53 e tantos outros sofredores do 

antigo testamento, como Jeremias e Jó, como tantos suplicantes nos 

salmos de súplica coletiva ou individual (Cf. Os Salmos 22, 31, 69). 

Olhamos e vemos em Jesus as dores do mundo, da natureza ferida e 

das humanidades destruídas. Podemos ver confrades sofridos e tudo o 

que teve de sofrer São Paulo da Cruz. No seu seguimento, São Gabriel 

de Nossa Senhora das Dores e Santa Gema Galgani. Percebemos 

também o olhar do Pai para Seu Filho, dizendo ao vê-lo esmagado pela 

maldade humana: “Esse é o meu filho amado”. Aquele que o Pai 

apresenta como Seu Filho bem-amado e que no seu amor paterno 

destina ao sacrifício. A voz celeste toma a forma de um amor de pai que 

se sacrifica enviando seu filho a morte (CFJ. Galot). Vemos Jesus 

refletido em nós e vemo-nos refletidos em Jesus. Grande dom de amor: 

Poder-nos ser refletidos em Jesus.  

 O momento maior de memória é a celebração da Eucaristia. 

Presença e atuação da grande eucaristia que começou na Última Ceia, 

continuou na Cruz e hoje se prolonga na paixão de tantas pessoas 

próximas ou distantes, nas guerras, nas injustiças, na fome, nos 

preconceitos, nos descartes, nas muitas solidões, na natureza destruída 

(queimadas, inundações, eventos climáticos de todo tipo). “Infelizmente, 

muitos esforços na busca de soluções concretas para a crise ambiental 



acabam, com frequência, frustrados não só pela recusa dos poderosos, 

mas também pelo desinteresse dos outros. As atitudes que dificultam os 

caminhos de solução, mesmo entre os crentes, vão da negação do 

problema à indiferença, à resignação acomodada ou à confiança cega 

nas soluções técnicas. Precisamos de nova solidariedade universal” (Cf. 

Laudato Si 14).   

 Cada um de nós traz em si os sinais da morte de Jesus (Cf. 2 Cor 

4,10a). Como vivemos a nossa paixão?  

 Seu fruto é identificarmos com Jesus, principalmente com o sentido 

da paixão do Senhor. Aceitar a cruz não pode ser autopunição, ou uma 

espécie de masoquismo. Quando sofremos estamos nos unindo e 

fazendo-nos solidários com tantos sofredores. O Messias sofredor 

assumiu as enfermidades do povo e carregou seus pecados. Nosso 

sofrimento é lutar contra o comodismo e a indiferença. É renunciar ao 

nosso para libertar o povo. É vencer as estruturas da dor para dar vida. 

Assim, paixão se torna missão. Missão de dar vida nas mortes, dar força 

na fragilidade, dar esperança no sofrimento. 

 Rezando o rosário temos os mistérios da dor. Também eles nos 

ajudam a conservar a “memoria passionis” e são destaques feitos pela 

devoção do grande mistério da paixão, o momento máximo de nossa 

redenção, junto com a ressureição pascal de Jesus. 

 A primeira cena proposta a consideração de todos é a agonia de 

Jesus no jardim das oliveiras. É o mistério de ser humano. Jesus 

assumiu a nossa humanidade e aqui nós vemos manifestar-se como 

nunca a sua humanidade: o mistério do seu ser humano. Na prova e na 

luta se expressa a angústia humana, na tristeza profunda, no pavor 

diante da fraqueza humana. A solidão dói e a procura de companhia é 

frustrada. Seu corpo sua sangue e se torna tão sensível como expiação 

por tanta insensibilidade. A humanidade de Jesus pode ser vista na sua 

relação com o pai, e naquilo que Ele viveu a maior parte da sua 

existência humana, a relação com Maria e José: “era-lhes submisso”. 

Resta a Jesus a plena confiança e a entrega a vontade do Pai. Ele 

mesmo ensinou a dizer ao Pai: “Seja feita a vossa vontade”. É Deus, mas 

quis ser humano e experimentar todas as formas de sofrimento humano. 



Eis um Deus humano e a humanidade de Deus. Na sua agonia talvez 

Jesus tenha diante dos olhos o absurdo sofrimento e se abaterá sobre 

ele. Mas não volta atrás. O cálice está cheio até a borda. Ele aceita 

bebê-lo até o fim. Sua ciência divina atingiria todo o futuro e perceberia 

que a indiferença sonolenta e o abandono dos discípulos anunciava a 

irracionalidade e a falta de lógica da humanidade apegada ao pecado? 

Tudo ele fez, mas os homens preferem-se a si mesmos, o fracasso 

oprime o seu coração. Somos, cada um, um vaso de cerâmica que 

contém um inestimável tesouro e percebemos com clareza a nossa 

fragilidade humana. É ilógico saber-se tão grande e, ao mesmo tempo, 

tão ínfimo. Contemplando nossa realidade humana descobrimo-nos tão 

sublimes e capazes de coisas até execráveis. O próprio mistério tão 

excelsos contido em nossas mãos, tantas vezes é fonte de angústias e 

tristezas inexplicáveis. A tantos a solidão atormenta. Até o carinho de 

Deus parece inatingível. Podemos sentir também a sensação de 

inutilidade, de fracasso, de esforços feitos em vão. Somos humanos. 

Como poder dizer: “Faça-se a vossa vontade e não a minha?”.  

 Jesus com coragem absoluta assumiu a dor e a morte, mesmo com 

o silêncio do pai. 

 Como São Paulo da cruz viveu o seu ser humano? Como viver a 

missão de estar junto da humanidade sofredora?  

 A segunda cena proposta à consideração dos cristãos no rosário é 

da flagelação de Jesus. É o mistério da aceitação. Os evangelhos são de 

uma estranha concisão ao falar da flagelação imposta a Jesus. Dizem 

simplesmente que Pilatos mandou flagelá-lo. A flagelação era uma tortura 

que precedia a crucificação dos condenados. Muito cruel esvaía as 

forças, numa tentativa de apressar a morte. Pelo que já se descobriu nos 

estudos feitos, sabe-se o que ocorria. A carne do condenado era 

dilacerada e a humilhação doía mais. Jesus se submete ao procedimento 

doloroso, como que a denunciar a busca de comodidades e satisfações 

próprias da humanidade, culturalmente entronizada no nosso tempo. 

Jesus aceita o que se lhe faz. Grande mistério de aceitação. Aceita por 

nossa causa. Em torno a nós há tantos corpos torturados, corações 

destroçados, vidas destruídas. A humanidade ferida por suas próprias 



mãos. Feridas provocadas, auto infligidas. Guerras, terrorismos, 

violência, migrações forçadas, multidões de refugiados.  

“É trágico o aumento de emigrantes em fuga da miséria agravada pela 

degradação ambiental, que, não sendo reconhecidos como refugiados 

nas convenções internacionais, carregam o peso da sua vida 

abandonada sem qualquer tutela normativa. Infelizmente, verifica-se uma 

indiferença geral perante estas tragédias, que estão acontecendo agora 

mesmo em diferentes partes do mundo. A falta de reações diante destes 

dramas dos nossos irmãos e irmãs é um sinal da perda do sentido de 

responsabilidade pelos nossos semelhantes, sobre o qual se funda toda 

a sociedade civil” (LS 25). 

Os flagelos se renovam, adquirem novas fórmulas, mas ferem sempre.  

Também nós somos constantemente flagelados, também a nós pode se 

aplicar o que diz 2Cor 4, 8-11. Chamados a reviver o mistério da 

aceitação. Unidos a Jesus, os nossos sofrimentos se tornam Dele 

também. Ele sofre conosco e em nós. Assim se tornam salvíficas as 

nossas dores. Como viver nosso envio a estar com os sofredores e curar 

suas feridas? Como São Paulo da Cruz viveu o mistério da aceitação? 

 Continuando a fazer a “memoria passionis” consideramos agora 

Jesus sendo coroado de espinhos e o mistério do ser nada. A brevidade 

da descrição da cena da coroação com espinhos é como um golpe 

violento na consciência do leitor do texto evangélico (Jo 19, 2; Mt 27, 29; 

Mc 15, 17). O tamanho da crueldade é comparável com o tamanho da 

injustiça. Pilatos, indiferente a qualquer sofrimento, só pensa na 

manutenção de sua posição, no seu poder.  

“Exige-se da política uma maior atenção para prevenir e resolver as 

causas que podem dar origem a novos conflitos. Entretanto o poder, 

ligado com a finança, é o que maior resistência põe a tal esforço, e os 

projectos políticos carecem muitas vezes de amplitude de horizonte. Para 

que se quer preservar hoje um poder que será recordado pela sua 

incapacidade de intervir quando era urgente e necessário fazê-lo?” (LS 

57). 

O papa Francisco disse que o “mundo exige dos líderes governantes 

vontade política para a adoção de medidas imediatas para a preservação 



ambiental e para acabar com a exclusão econômica e social e suas 

tristes consequências” (Discurso na ONU, 25/09/2015). 

A coroa, símbolo de superioridade, de posição, de poder, aqui é o sinal 

de maior zombaria e humilhação. No entanto, a verdadeira grandeza está 

naquele que quiseram humilhar. A ironia da cena, a imitação grotesca de 

uma entronização, na verdade, revela o nível mais baixo de quem 

humilha, de quem usa o outro como degrau. Ao mesmo tempo, nos diz 

que Jesus por sua humilhação recebeu o nome que está acima de todo 

nome. O ser reduzido a nada é a concretização da kenosis, do 

rebaixamento que é a máxima elevação. Jesus aceita ser nada para que 

todos pudessem receber a plenitude de sua vida.  

 Na vida da Igreja e do mundo quantos quiseram ocupar postos de 

glória e o efeito sempre foi desastroso. Quantos procuraram se alçar as 

alturas pisando sobre a vida, a honra das pessoas, negando 

oportunidades, explorando, mentindo. O orgulho, a arrogância, o 

autoritarismo, o carreirismo, o estrelismo, quanto provocaram de 

opressão. Jesus escolheu ser nada. Em vez de louro, foi coroado de 

espinhos. Ele que aconselha ir para o último lugar, ocupou-o de tal modo 

que ninguém pode ocupá-lo. Nosso lugar, pois, é sempre o penúltimo.  

 Como viver a missão de estar ao lado dos últimos, daqueles que o 

mundo reduz a nada? Como São Paulo da Cruz soube viver assim?  

 


